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Por YONAI SÁNCHEZ

  

A vida doméstica impõe obrigações ingratas. A torneira da pia da cozinha  goteja, a lâmpada
da sala não acende, a chave da porta da frente mostra  dificuldades e um mal dia, horror!
Quebra a geladeira. Aterrorizados verificamos  que a geladeira começa a gotejar e que o
zumbido típico da máquina parou. Um  conhecido nosso viveu uma tragédia dessa
envergadura na semana passada.

  

Cedo pela manhã telefonou para a Unidade de Reparos Domésticos mais próxima,  porém não
respondiam ou dava tom de ocupado. Decidiu ir até lá e uma garota  polia suas unhas
meticulosamente. Contou, angustiado, a história do seu  eletrodoméstico e descreveu os
sintomas. Esteve a ponto de arriscar um  diagnóstico inclusive, porém nesse momento ela o
interrompeu avisando-lhe que  certamente tratava-se do timer e o almoxarifado não tinha essa
peça para  reposição. Esclareceu-lhe que a oficina tinha uma lista de espera ocupada por um 
par de meses. Como homem inteligente, com experiência de vida, o cliente  necessitado lhe
formulou a pergunta correta no tom adequado: “Isso não pode ser  resolvido de outra forma? A
mulher deixou seu afazer de manicure e chamou um  mecânico aos gritos.

  

Depois de acertarem o preço, todos ficaram satisfeitos. Ao meio dia o  refrigerador havia
voltado a funcionar e o técnico voltava para sua casa com o  equivalente a quase dois meses
do seu salário. Essa noite, meu conhecido, que é  barman num hotel cinco estrelas, levou para
seu trabalho várias garrafas de rum  compradas no mercado negro. Com elas serviu seus
primeiros mojitos e as  apreciadas piñas coladas que os turistas beberam. Eles não
suspeitavam que  estavam ajudando desse modo a preencher o furo deixado pelo conserto da 
geladeira, o enorme rombo que o pressuposto de barman havia sofrido.
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